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1. Tema do Delimitado: 
 

Estamos na era das “grandes navegações”, seja do espaço sideral, seja do ciberespaço. Mais 
do nunca, é necessário saber pilotar as naves à nossa disposição, praticar a difícil arte da pilotagem 
e da navegação em todos os sentidos. Norbert Wiener divulgou o termo cibernética para designar 
o campo que inclui o estudo da linguagem, das mensagens como meios de dirigir a maquinaria e a 
sociedade, de promover o desenvolvimento de computadores e robôs, além de reflexões sobre a 
mente e o sistema nervoso a partir de uma nova teoria científica. Esse termo vem do grego, 
kubernetes, que significa piloto, da qual deriva o termo governador. 
Vivemos, sem dúvida, uma época complexa. Nosso cotidiano se transforma rapidamente e 
com frequência está em choque com modelos culturais arcaicos e pouco adequados à nova 
realidade social que se organiza. A paisagem mais habitual do mundo contemporâneo aparece nos 
noticiários cotidianos amplamente divulgados pela mídia: explosão demográfica, epidemias, fome, 
guerras, tráfico, criminalidade, concentração nas grandes cidades, catástrofes ecológicas, etc., Com 
relação ao crescimento populacional, por exemplo, éramos um bilhão de pessoas no século 
passado, dois bilhões por volta de 1930, três em 1960, quatro em 1974, cinco em 1987, seis em 
1998. Nessa progressão, estatisticamente a população do planeta atingirá entre oito e meio e doze 
bilhões de pessoas por volta de 2030. Isto simplesmente quer dizer que vai duplicar em uma vida o 
que levou mais de dez mil vidas para chegar ao patamar de dois bilhões de habitantes. 
Atualmente o mundo está dividido em mais de seis bilhões de pessoas que fazem parte de 
aproximadamente seis mil culturas distintas, com todas as diferenças que cada uma delas porta e 
afirma. Existe, portanto, um planeta onde mundos coexistem em tempos completamente 
diferentes, enclausurados em bolhas temporais com densidades culturais diferentes e 
incompatíveis entre si. 
Neste panorama, o que fazer? Resta-nos continuar a grande navegação, aprendendo a andar 
por “mares nunca dantes navegados”, como nos lembra Camões, o poeta maneirista português e 
conhecedor da arte da navegação de seu tempo. Nos mais diversos campos do conhecimento 
buscamse novas tecnologias, novas próteses, toda sorte de artifício e artefato para responder à 
velocidade que tomou conta do mundo contemporâneo. 
A galáxia de Freud: a interface mente/tecnologia consiste em laboratório de pesquisa de 
caráter transdisciplinar e transitivo, nas mais diversas áreas do conhecimento, a respeito da 
interfacemente/tecnologias (máquinas) que apresenta periodicamente seus resultados em 
seminários, série de palestras, workshops, eventos, publicações e divulgação virtual (home page) 
que serão realizados em âmbito nacional e internacional. 
Ao longo do desenvolvimento deste projeto, os alunos e pesquisadores envolvidos 
apresentarão os resultados de seus trabalhos sobre novas tecnologias na abordagem da mente 
humana e também responderão a questões de interesse do público em geral. A promoção de 
atividades de extensão propicia a criação de um fórum de diálogo e de troca de informação entre 



 

especialistas das mais diversas áreas do conhecimento promovendo assim circulação e integração 
entre as múltiplas formas de manifestação de pensamento. 
 

 
2. Justificativa (Explicitar a importância do estudo e a sua relevância): 
 

Nunca nenhum século terá conhecido, em tão pouco tempo, tantas alterações relativas aos nossos 
conhecimentos da humanidade, como ser vivo, das suas funções, órgãos e comportamentos que 
operam como suportes das nossas atividades intelectuais. Nesta virada de século, estamos vivendo 
um verdadeiro choque do futuro resultante sobretudo do progresso das ciências físicas, biológicas 
e da eletrônica. A eletrônica levou ao desenvolvimento da informática e das técnicas de 
comunicação, enquanto que a biologia, às biotecnologias e à bioindústria. Essas transformações 
conduzem a um aumento da complexidade da sociedade e das organizações, sistemas e redes que 
desafiam nossos métodos tradicionais de análise e ação. As ferramentas da cultura também 
passam por transformações.  
Além do livro, da mídia, dos computadores, dos espetáculos, também as próteses de nosso 
cérebro, as redes e as memórias coletivas e eletrônicas abrem caminho para uma cultura cada vez 
mais fractal e hipertextual. A gestão, o controle em tempo real das sociedades humanas e a 
condução desses processos exigem uma nova cultura capaz de interagir com esse grau de 
complexidade. 
O homem, suas sociedades e suas máquinas, sua infraestrutura ligada por redes de comunicação e 
circuito de regulação formam, daqui para a frente, uma série de sistemas interligados. 
As tecnologias e indústrias do futuro estão nascendo: bioindústrias, eco indústrias e indústrias da 
informação. Surgem novas áreas de conhecimento e todas elas se tornam ferramentas 
metodológicas e tecnológicas da revolução do terceiro milênio. Como lidar com os mecanismos de 
violência, exclusão que essas transformações produzem? Como minorar as consequências advindas 
do choque que essas transformações estão produzindo em nossa sociedade? O maior desafio do 
futuro será uma novamente capaz de articulação com a multiplicidade. 
Daí então a necessidade cada vez mais urgente de compreender as formas de conhecimento 
que buscam dar conta da complexidade de nosso cérebro, de nossa mente na tentativa de 
soluções mais adequadas para a nova realidade. No interior desta rede de temas e questões, o 
presente projeto de extensão também pretende abordar o contexto atual dos pensamentos sobre 
a Modernidade segundo a hipótese de que os impasses que se descrevem como crise dos 
fundamentos e perda das fronteiras entre os campos de conhecimento serão melhor entendidos se 
for considerada a existência de uma Nova Razão em vigor na cultura contemporânea. Esta Nova 
Razão foi proposta pela psicanálise (MAGNO,1995) como emergente sobretudo a partir do final da 
década de 80, e apontando uma “reformatação” inteiramente nova do mundo que conhecemos 
como moderno. 
As pressões das questões trazidas por este final de século sobre os conhecimentos da 
humanidade tanto em relação a si mesma quanto a seu meio sociocultural evidenciam que os 
referenciais usados para suas ações ainda estão presos a um modo de entendimento que poderia 
ser classificado de pré-moderno. Isto porque as operações características do projeto moderno 
ainda não se realizaram em toda sua extensão (LATOUR, 1994), o que só poderá ocorrer se vier a 
se instalar 
amplamente um outro referencial, mais abstrato, progressivo e liberado dos comprometimentos 
pregressos que se demonstraram por demais ideologizados e configurados. Assim sendo, o 
objetivo é analisar o próprio conceito de cultura e pensar como se configuraria a Nova Razão acima 



 

referida. 
Supõe-se que seus elementos constitutivos poderão ser detectados no campo aberto pelas novas 
tecnologias, ditas tecnologias da inteligência ou, de forma mais ampla, inteligência coletiva (LÉVY, 
1998), que têm trazido possibilidades de reflexão e de agenciamento de conhecimentos 
impensáveis até recentemente. 
Este projeto visa fazer o levantamento e a análise, na cultura contemporânea, de alguns aspectos 
emergenciais que já estariam apresentando passos para que este novo referencial venha se 
instalar definitivamente. Como consequência desta instalação, o enfoque adotado é o de que o 
projeto geral da Modernidade enfim se realizaria plenamente, possibilitando assim uma 
consideração mais precisa da especificidade da ação do Homem em relação a si mesmo e a sua 
situação no mundo. Trata se, portanto, de analisar e verificar as fundamentações da existência de 
um Projeto Pró-Moderno, o qual supõe uma Nova Razão vigorando em nossa contemporaneidade. 
A partir dos instrumentos dados pelo pensamento psicanalítico atual, o objetivo é contribuir 
para o estabelecimento de valores constitutivos de uma ação propriamente crítica e clínica na 
Cultura em geral. 
 

 
3. Objetivos: 
 

A galáxia de Freud: a interface mente/tecnologia tem como objetivo contribuir para uma 
maior compreensão dos processos pelos quais passa a mente humana face à grande velocidade 
das transformações ocasionadas pela tecnologia no mundo em que vivemos, tendo como 
referência de ação os avanços teóricos e clínicos da psicanálise na contemporaneidade (a interface 
mente/tecnologias). 
Promove diálogo transdisciplinar com outros modelos de pensamento nos campos das ciências  
humanas e da tecnologia com o objetivo de instrumentalizar e sugerir novas formas de intervenção 
em consonância com os níveis de complexidade da realidade do mundo atual. 
Objetivos específicos 
• Configurar, segundo o pensamento psicanalítico atual, o campo da discussão das questões 
trazidas pela chamada crise dos fundamentos de nossa época; 
• Estudar e analisar reflexões e produções de ponta tanto das artes quanto do campo aberto pelas  
novas tecnologias segundo as indicações da teoria psicanalítica atual sobre o vigor de uma 
Nova Razão na cultura contemporânea; 
• Instrumentalizar e sugerir novos modelos de intervenção nos processos humanos, mais 
compatíveis com os níveis de complexidade da realidade atual e virtual. 
• Levantar e analisar obras, acontecimentos, artistas e cientistas paradigmáticos da existência de 
um Projeto Pró-Moderno na cultura contemporânea; 
• Apresentar os resultados da pesquisa realizada até o momento. 
• Elaborar texto final para publicação. 
 
 

 
4. Metodologia: 

 

O projeto compreenderá as seguintes etapas metodológicas: 
• Levantamento e análise de textos e outros materiais relativos à produção cultural 
contemporânea e à questão dos fundamentos da Modernidade e da emergência de novas 



 

tecnologias; 
• Levantamento e análise da produção teórica contemporânea indicativa da existência de uma 
Nova Razão na cultura; 
• Levantamento e análise da produção da teoria psicanalítica atual relativa tanto ao conceito 
de Cultura em seus diversos níveis quanto à proposição da existência de um Projeto PróModerno 
em vigor na contemporaneidade; 
• Análise comparativa do material investigado e configuração dos principais elementos 
constituintes do Projeto Pró-Moderno e da Nova Razão em vigor na cultura; 
• A análise do referido material será acompanhada de discussões sobre a temática investigada, 
bem como de leitura de bibliografia auxiliar. 
• Elaboração de textos para publicação; 
 
 

 
5. Resultados Esperados (Explicitar os tipos de produtos que poderão surgir (artigos, e-books, cartilhas etc.): 
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